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I – EMENTA:  

Crise Econômica, Ajuste Fiscal e Políticas de Financiamento da Educação a partir dos anos 

de 1990. Estado como financiador e regulador das políticas de Financiamento da Educação. 

Avaliação de políticas de financiamento do Educação. 

 

II – OBJETIVO 

 

- Contextualizar a origem das políticas de financiamento da Educação nos anos de 

1990.  

- Analisar o Estado como financiador, regulador e avaliador das políticas de 

financiamento da Educação 

- Analisar as principais políticas de financiamentos a partir dos anos de 1990; 

Políticas de Fundos; Parcerias público e privado no financiamento da Educação 

básica;  

- Discutir e analisar metodologias de avaliação de políticas com foco no 

financiamento da educação pública. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

UNIDADE I: Crise Econômica, Ajuste Fiscal e Políticas de Financiamento da 

Educação a partir dos anos de 1990. 
 

Tema 1 – Crise Econômica e Ajuste Fiscal   

Tema 2-  Estado como financiador, regulador e Avaliador do financiamento da 

educação 
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UNIDADE II: Principais políticas de Financiamento da Educação Básica 

Tema 3- Políticas de Fundos e o financiamento da educação – Anos de 1990-  

Tema 4- Parcerias público e privada no financiamento da Educação Básica 

 

UNIDADE III- METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS COM FOCO NO FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Tema 5- Abordagens teórico-metodológicas de avaliação de Políticas na área 

da educação 

Tema 6- Elaboração de planos de avaliação de políticas/programas com foco 

no financiamento da educação básica 
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